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PROGRAMA ESTADUAL DE IMUNIZAÇÃO - SANTA CATARINA

ATÉ OUTUBRO DE 2024

Doses Recebidas: 10.869.178
R$ 215.545.177,59

Doses Distribuídas: 11.521.920 
R$ 219.143.167,09



A política de vacinação é responsabilidade do Departamento do 
Programa Nacional de Imunização (PNI) do Ministério da Saúde. 

Vacina é o único meio para interromper a cadeia de transmissão de 
algumas doenças.

Só se torna possível com coberturas adequadas e homogêneas 
para todos grupos da população.

Melhor relação custo/benefício no setor da Saúde Pública.

O calendário nacional de vacinação contempla, na rotina 20 
vacinas que protegem o indivíduo em todos ciclos de vida, desde 
o nascimento.

O calendário nacional de vacinação é uma iniciativa abrangente 
que se destina a garantir a saúde coletiva. 
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Marcos históricos da vacinação no Brasil
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➔ Vacinas de rotina: é contemplado com 20 imunobiológicos oferecidos pelo Sistema Único de Saúde – 
SUS para toda a população;

➔ Vacinas de campanha: influenza, monkeypox;

➔ Vacinas Especiais: 21 imunobiológicos  - Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais - CRIE 
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Calendário de Rotina - Gestante
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Calendário de Rotina- Criança



ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO

Vacinação na rotina 
nos serviços de saúde Campanha de vacinação

Vacinação de bloqueio Vacinação extra muro

Intensificação de vacinação Microplanejamento e 
vacinação de alta 

qualidade

Monitoramento das 
estratégias vacinais - MEV
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Cobertura vacinal, crianças até 1 ano de idade. Santa Catarina, 2015 a 2024*

VACINA 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024*
BCG 103,27% 97,34% 87,01% 92,66% 83,19% 82,93% 71,04% 85,10% 74,94% 74,81%
ROTAVÍRUS 102,56% 99,38% 97,59% 95,17% 95,45% 90,70% 84,84% 88,17% 91,05% 89,30%
PENTAVALENTE 98,75% 98,22% 88,97% 94,39% 71,88% 88,31% 85,21% 87,29% 91,47% 89,16%
PNEUMO 10 99,99% 102,93% 95,57% 93,22% 97,99% 94,22% 87,47% 93,18% 92,72% 85,83%
POLIOMIELITE 96,29% 92,66% 95,23% 94,71% 93,85% 88,73% 83,77% 86,33% 91,81% 88,90%
MENINGO C 103,29% 100,99% 98,80% 93,34% 98,04% 90,30% 84,84% 90,08% 97,34% 101,49%
VTV 96,07% 92,98% 92,02% 92,45% 96,12% 87,63% 87,56% 94,96% 96,52% 95,04%
HEPATITE A 95,07% 76,91% 83,57% 87,58% 94,71% 89,01% 80,30% 87,89% 89,15% 85,28%
FEBRE AMARELA* 25,51% 27,89% 27,68% 59,63% 84,93% 77,77% 74,92% 72,30% 77,87% 77,34%

Fonte: SIPNI/DATASUS, pesquisa realizada em 05/11/24.
Até o ano de 2017 apenas 162 municípios eram áreas de recomendação para vacina Febre Amarela
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Fonte: SIPNI/DATASUS/DEMAS/MS

Cobertura vacinal, campanha de Influenza. Santa Catarina, 2020 a 2024.



CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS - 
SANTA CATARINA

Fonte: SINAN. Dados até nov/2024, acessado em 07/11/2024.

Casos e óbitos confirmados por doenças imunopreveníveis, em crianças 
< de 5 anos de idade. Santa Catarina, 2024*

Casos confirmados de coqueluche, em crianças < de 5 anos de idade, X 
situação vacinal. Santa Catarina, 2024*



DESAFIOS DO PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO

➢ O sucesso das ações de imunização causou falsa sensação de que não há mais necessidade de se vacinar; 

➢ Notícias falsas: Circulação de notícias falsas causando dúvidas na população sobre a segurança e eficácia das 
vacinas;

➢ Horários de funcionamento das unidades de saúde incompatíveis com as novas rotinas;

➢ Medo que as vacinas causem reações prejudiciais no organismo;

➢ Hesitação Vacinal (recusa ou atraso em aceitar a vacinação);

➢ Movimentos anti-vacinas;



DESAFIOS DO PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO

➢ Desabastecimento de vacinas;

➢ Desconhecimento das vacinas que integram o Calendário Nacional de Vacinação;

➢ Não recomendação da vacinação pelos profissionais de saúde;

➢ Não aplicação simultânea de vacinas - receio de que um número elevado de imunizantes possa 
sobrecarregar o sistema imunológico; 

➢ Riscos reais de reintrodução de doenças imunopreveníveis (poliomielite);

➢ Sistemas de informação / Denominador.
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